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DOMINGO, 26 DE NOVEMBRO DE 1967 

·HORAS DE DOR 
E DE LUT O 

Algumas dezenas de mortos 
e centeou de desaparecidos, 
ainda por identificar e mnitas 
dezenas de feridos, além dos 
muitos milhares de contos de 

prejuízos foi o trágico balan· 
ço do pavoroso dilúvio que on· 
tem tombou sobre Lisboa. 

A tempestade, com trovoa· 
(Co"fincta "a.s J>dts. ctntrou} 

Lisboa e arredores 
• sob pavoroso temporal viveram 

momentos de ansiedade e 
e ·Cresce o numero de mortos 

·Centenas de desaparecidos 

angústia 
de feridos 

enxurradas nas 

-
·Destruições em cadeia 
·Todas as comunicações cortadas 

Sltuaçlo dnru..i.tlca em U1boa e at"l"'edottt. Morlos e dHapatttldo• 
Luto e dor. MUhartt de bombctroa mobllhados - wn do. qualt deu 
a \'Ida n... dd'na do KU hunu.nu•rto e:mbltlna. Tns~ na noite e ma .. 
dnq:ada que ronm ., mal• lonps para centenas de fJ1míll&1. O •m
b~te qut" t:tla ma.oh• a nona nportaiem Pode ltttemunlur tn tn .. 
p«n\onanlt". 

Do babnço que o f'nonne temporal dcbc'ou do es.póUo fr1• tlnhno 
d cludo pd.q cbu'''· danlOa a ~ um relato. que f o tttnto r-alldo 
da ,·c:rdade.lf'9 dlmC'.'ns-lo dM aeontccl:mentos. J' que a out,.. faCit, • rotai, 
usa ptrtH>Ce b ~•toe•, b ~tmas de peuoas onde o .-u~to ftx criar 
olhtlraJ de ttn"Or e at lá1 r'lmas pareciem ler secado par• Krnprt'. 

por mc:o de um b<l.n:o de bonóJ.• 
ch.J, <K auw:Jimó\ci.s \'ôa\am e •J.. 
l llD' do' q\b Ol..-Ul)~!l1CS 5âh'"3r.Un• 
-u a rodo: na Estrada do Calha
rb duas cri30ÇLS. ~ innâ<b Ptttro 
Jo~ do E'\p1rito Santo, de 11 anos 
o A ' Mana. de 16. 1hTr.1.m de 
n ah'1'.s pelo J)OStieo da ror1a. 
~:'\ d.cia de Barca.rena dc~p.an> 
Ct"U urna a b nça tevad.l fl'Cl3 cheia 
e o d~"imora.mento de unt muro na 

t:m Ouclur, para ondt- UJO ~ po1;. 
siveJ comunicar e que c'tá pràtka
mcntc Jsoloda, etbatcu um prédio 
de trCs ondarc,, calculando--\.C que 
1cnh;.un perdido n \'ida \!;\ rÍ!'I, pe\'> 
sqas. Em Odh·clo111. o~ bombeiro-. 
- que aipnlcii,CO trnb.tlho ele" ti· 
''"'mm! - tinham 1:. m:olhido 
r :-.ta manhl, \'inte r wl~ corpos, 
mas muit~ outto'l dc\tm ter sido 
emotviôos pela 1 innttKa enxur
rada; no \'ai< de Alsc!s foram de
QJo~d.h num«0su fAmllbs; oo 
Vale- de Aldolan oito vidat ror· 
ttram l'J"aVU ri.cios. 

s:is t>CS.""Oas isolada.., cm 1WlfM:3m>' Rua Pottuga1 Nwes, que ~e ob:i· 

N~ Pra.:-a de [.sranha. numero-

NO PAIS: 

21 MORTOS 
E 115 FERIDOS 
em desastres de viação 
durante 1 semana 

• Desde o princípio do 
ano até aaora. 1166 
mortos e 5982 feridos. 

(LER 1' \ 6.• P~Cl'I; \ ) 

e c!C..;Uicos for\\m ro\la!'t J. i..;ih·o teu <iobre uma b.ur.u;a, c;.iu,ou 1 

68 MORTOS: 
Numerosos feridos 

A relação das pessoas mor· 
tas e desaparecidas atince nú
meros impressionantes. 

Segundo informações ofi 
ciais o número de mortos, até 
às 14.15 era de 68, mas é 
de presumir que seja mais 
elevado. 

Na aldeia de Quintas, em 
Castanheira do Ribatejo, um 
local de gente pobre e humil
de é agora apenas um luaar 
de morte. Da população da ai· 
deia apeou se salvaram umas 
qutro dezenas de pessoas. 

Na casa da sr.' Sofia da 
Purificação, por exemplo, 

morreram todos: a avó e os 
netos. Eram sete pessoas. 

EM ODIVELAS 
Ioram encontrados 
dezenas de catlávcrcs 
Na região de Odivelas há 

dezenas de mortos e mais de 

ESTB lfOllfERO 
FOI VISAOO 

PELA CENSUltA 

morte Jo pc"Qtttmto. \ u;inlo Cor
r~ "'· de 7 &ano~. tilho de Hennínia 
A llSU~to. de: <o .lno~> a qual, com o 
outro hlhõ A:1t6nio Corttia, de 21 
ano1.. ficou muito forida. S a Ama
dora foi ('lk'(>otr:ado o cada\~ de 
uma l'('<l:utnita1 !1."'\"ada na enxur
ra la. Um muro d3 quinta do Pi
nheiro ahatcu·\.C s.obn: uma barra
ca do Oairro d:.s \Hnhoca~. m:.· 
t:lndo um;i crfança de sete anos, 
\1.-rfa Au1i.~1\ta. filha de Manuel 
Cun ci.1 e Jlermfnia Augus1:i. 

E.rn Oli\'al Basto hoU\'C dC?'.c• 
nn1; e dc•1,enM de ca~as inundada!, 
pero que fo i necessário movimen· 
rnr helkóoteros e barcos de bor· 
ró\cha 1>.1ra snh'ar os moradores 

r\o (.'o l~aio ExtcnU'ltO «C.~H"a\cl:t 
e\.: Portu~.tl • , '•hs;.--nta crÜln\"3$ li .. 
\1.'T'Dm de ~ n.fui:,iar no primeiro 
and T', roi1 a 4~ cheeou qua...c 
..o u:cto do pi'YQ inferior. 

A ft'O'\lçlo 1. -itica d~ (:.equcni· 
nos fcTot..I uml. scnhot'3 3 pedJr so
çorro: cm lá~rim:a~ tto.k:fonou 
rara o :.cmrorto <!:1 Portela, <ob· 
.,; irando a id3 de um helieól)ce-ro. 
O tddon..111a foi accndldo ~la 
,r,• O. M.lCi3 \'ira.ini.a Fe.m:ir.a dos 
S:uuo.-, funcionária <b TAP, que 
lvao ck""c,.""\'Oln.'U um3 acthid.lde 
.\dmir;J\cl. 0.ls suas dilii:Cncia' re
c..uJtou O o1ertanwnco d:i 8~ Aé-
n:.1 de ·ra1'K"Os. e, depois. quantto 
~ vorlílçou a irnPoS"lib ilidade de 
tn~ tle-\colnr o~ :'l()arelhos. por
C]t~ o mnu 1cmpo n!\o o con~n
t 1:\, do. ~farinh3 de Guerra, qoc 
r-·ront:tmcntc en\·iou cinco botes 
de- borracha, lripulados por \'inte 
tunkiros. 

.\, U horas, os mo~dorcs do 
~> de 0.lmlo \iram .. borrofi. 
i lk>s, um homem com cma crbo
ça ª'° colo. QUC IUla\"'3, Pl'OCW"aO"' 
do akan;ar a ~ln.ç:.O num pr6-
d io fron1c1r!ço. Dificilmttlte ann. ça,... J'OÍ> a ãrua o empurrau 
para a mon~. Em deten:nin3da al--
1ura. 1ranou~ lk~sperado a um 
l"VM~ de s1n 1irat.;5o que não ~ 
a t liu à Mu:urr.1da, Ó homem e a 

cn •. mç~ di:".aparcocnm, -p.an nlo 
mai, IK'ft'm \"i\t01:, cmbor::l Antd-

fCo ttl a na 1Ut1ma pal.'!1 •1aJ 

IDENTIDADE 
DOS MORTOS 

1'll l lu!i1lpla1 de S. osé, fO:I 
po~11u~1. auS aaora, lde.ntta· 
e.ir O• ICfttfntcJ mnrt0$: 

•\Nó nlo ( 'Mv.ilho Cata.rino 
ele 28 (UtOI, empregado na 
1111!',•~e clo11 of1clal:t cnl Cax.tas. 
.u , m1\.-, M.1rta d3 Stnhor11 
ck ( wr\r,lho, de ~2 "'rios, • um 
filho de, Ca larino. de 2 anos; 
qut morrcrom '*h 'Pdot oa 
"" U.• ..:a'<... tu1 'tua t,,;,l'Ott ae 
\t" ura. ~•n C•da.: \13rla t..Ot.. 
""·• t rtp.:il Rndrt :·•<:t Brú ck> 
40 a no. tmpttaada de esc:rl· 
16<1o. d• Rua 1.ols ele Cam6es, 
.\te&: Joio Pota. de 11 anos. 
\'hho. (Ul rd a iipolmtadO da 
P. S. P , R..a \ 'l«nl• de Ftt! 
IU. 15, ca•·•, Al:Q; J OS<! Con· 
çah~t !\tunto, ?9 • nos. 9C,... 
\'ttUe d e 1>Cdrdro, d t Paço de 
Arcoc; Pt m1nda Mar'..a Emes. 
to r\hu, de 4 anos Qulnta 
da llra ndoa e \ta.tia de LAlr· 
dt11 Sou11.-1 <\lmtlda Olat, de 5 
:rno1, da ltuo da Manutenção 
Mllltu t tn Ca~:u:, todos 
mortot 1>or ororamento; JC>H 
Ca1·los Ua.fllo, de 14 anOI. as
pll'"'antt _. bomttelro wmn~ 
""º• Jt .\herc:·n que nl>"l'rru 
fflr•l. ····ttn 

RttolMram ._ morsuo do 
UotpH~I de s. Josf os cad> 
n~• de \Luta da Craça Rolo 
Pinto. d t 1 aoot, filha de Ma
nuel e Carolloa Pinto, de Tu
cena, U.1orutt-na1 e uma \1D
nhít \tarta Viana, de 21 &DOJ: 
8 râ1 Cer11ptnbt1ra e sua mu 
lhl'r ('ararlnha Caraplnhclra, 
:lc Plnt~lo1, Loures. 



CONTAS NEGRAS 

21 MORTOS E 115 FERIDOS 
EM DESASTRES DE VIAÇÃO 

HORAS DE DOR E DE LUTO 

DURANTE A SEMANA 
Números terrlveis, apontados por mn deputado uo Paldcio de 

S. Bento: 
•Tenho aqui mn mapa. baseado em tltmetitos da O. e. D. E., 

teferente a 11 países da Europa (Alemanha, lnglattSrra, Áu.ftrin. 
Btlgica, Dinamarca. Esponl1a, ltdlia, Holanda, Inglaterra, França 
Suiça e Portugal} Qtlt nos 
Jornece o número de mortos 
em acidellles de viação por 
cada J(J(}() vtlcutos, desde 1955 
a 1965. ~ altamente etucrdati· 
vo. Por ~l~ se verifica que. 
durante ~.sses IJ anos. Portw 

por esses cominhos fora, com 
larga frequência. 

B a fiscaliz.ação? 

e Conra.s negras da semana 
na metrópole: 11 mortos e JJS 
feridos. Desde o principio do 
ano att agora: JJ66 mortos e 
S9R2 feridos. Coutas do ano pas-
sado segundo o Boletim Nacio
ual de Esta1ls1ica: JJ68 mortos. 

1 
gal mantev~se. sempre, orgu· 
lho5ameute, d C'abeça :om a 
mais alta taXA ganhando, em 
mortos. a todos os 1~1an1es 
pafses. e de salitntnr que. n!J 
maioria ~eles n ptmutagem 
1. in/erfor a t.' Hm Portugal~ a .,.... • ._ ........... ~·~·-·~·~·--•••-·-

(Coutmuado da /.• pági11a) 

das e raios, transformou-se 
numa tragédia cujas propor
ções ainda não podem ser de
vidamente apreciadas, mas 
não há dúvida nenhuma que 
st trata do maior flagelo que 
tombou sobre a capital nos 
últimos anos. As chuvas ala
garam toda a cidade e arredo
res, principalmente em Odive
las, Algés, Queluz (onde aba
teu um prédio de três anda
res, tendo ficado sobre os es
combros diversos inquilinos) 
Caruaxide e Dafundo. 

Milhares de pedidos de so
corros foram feitos para os 

Sapadores Bombeiros e para 
os Voluntários de Lisboa e 
arredores, que não tiveram 
um momento de descanso. Foi 
um trabalho insano, esgotante, 
terrível. A P. S. P., elementos 
do Exército, da P. V. T. tra
balharam toda a noite e ma
drugada. A face da tragédia 
ainda não está totalmente des
coberta, mas o espedátulo que 
se pôde apreciar boje de ma
nhã nas localidades referidas 
e no banco dos Hospital de 
S José causa o luto em todos 
nós. Nunca Lisboa foi tão fla
gelada pela chuva. 

mtdia de mortos nos 10 anos 
considerados, i de 2,6348 por 
cada mll i•elculos. Podemos 
gabar-nos de que os nossos 
1Jtll<>móveis matam mai.s dô 
dobro do que se mata na Eu· 
ropa! 

2.º CONCURSO NACIONAL 
PARA ATRIBUIÇÃO DOS PREMIOS 

Na Avenida 24 de Julho a 
água atingiu mais de dois me
tros de altura e em outros lo
cais passou dos três melros. 

Cerca das 9 horas de boje 
tínhamos já nota de 26 mortos 
em Odivelas - foram pelo 
menos os corpos recoibidos até 
esse momento -, mas presu
me-se que muitos outros te
nham sido levados na enxur
rada. 

e Condutores sem carta, 
coudutOr4$ embrragodos, con
dutores a • morrer de sono• 
Hd de tudo, in/elivnentt. E 
para todas as Gtrcunstâncr'as i 
a lei previ o respectivo cas
tigo. No caso do sono pegado 
aos motoristas de ve.lculos p~ 
sados, a culpa não caberd, 
apenas. aos profissionais, aos 
que trabalham noite e dia. 
obrigatôriameutt. por C-Onta 
de terc~ros. Serão estes. por
ventura. os mais rcspousdvtls 
pe.lo que pode suceder na u
trada com os .seus velculos e 
muitas vezes se traduz em 
mortos e feridos. Acontece 

«CALOUSTE GULBENKIAN» 
DE COMPOSIÇÃO MUSICAL 

................. 
VIOLENTO SISMO 
numa ilha japonesa 

TOQUIO, 26. - Violento sismo 
foi hoje sentido nn ilha nipónica 
de Amam.i Ohshima. er:nbOra n5o 
bala att agora noticia de desos
tres pessoais ou materiais. 

Os serviços meteorol6iicos do 
Japão anunciaram que o sismo te
Ye a intensidade de quatro da es
C31a japonesa de sete. 

A ilha de Amami Ohshima flca 
a cerca de 260 quilómetros a sul 
ó.a ilha de K.yusbu. a mais meti· 
dional do arquipélogo. - R. 

Dando continuidade a uma lni,· 
ciativa que se revelou de a:rande 
lnrcrcssc para o meio musical do 
nosso país, e no intuito de estimu
lar a cria('âo de oovas obras de 
autores Portua:uescs contemporâ
neos. o conselho de administração 
da Fundaeão Gulbenkian deliberou 
promover o li Concurso Nacional 
para atrihuic~o do orémio ,-C3k>u~· 
te Gulbenkian• de Compositão 
1968. 

O concurso, ao qua1 podem 
candidatar-se todos os comPosito
res de nacionalidade ponugucs3, 
abranrc duas categorias de obras: 
Sect5o A - obra coral~sinfónica, 
oom ou sem soJist:is de canto, de 
duração compreendid3 cntR' 30 e 
45 minutos: Secção B - obra de 
m.úsica de câm;Jra, com ou sem 
solistas instrumentais. padcndo ser 
executada por uma orquestra con:r 
tHufda por cordas, 2 flautas, 2 
oboés, 2 íagotes. 2 trompas e ttm .. 
b31es. e de duração compreendi .. 
da entre 15 e 25 minutos 

Os prémios são de 80.000$00 {oi• 
tenta mil escudos) para a Sect5o 
A e de 40.000$00 (quarenla mil ""' 
cudos) para a Secção B As obras 
premiadas serão aptcsentadas em 
primeira audição absohHa no Fe,s. 
Ovnl Gulbenkian de Música de 

Julgado o responsável 
do acidente que vitimou 
o prof. Azeyedo Gomes 

BEJA, 25 - Foi jutrado oo tri
bunal judicial desta comarca o sr. 
João de Assunç.ão Corvinho, de 43 
anos, casado. industriaJ, residente 
em Faro, acusado de, em 28 de 
Novembro de 1965 ter provocado, 
oa estac-ão do CarriJheiro, conce
lho de Aljustrel. com o automóvel 
que conduzia, um acidente de que 
resultou a morte do prof. dr. Má
rio de A7.cve.do Gomes catedráttco 
do Instituto Superior de Agron<> 
mia e antia:o ministro da Rcpú· 
bllca. 

O ilustre e saudoso democrata 
Viajai-a noutro automóvel propri& 
dade de seu filho, sr. prof Aot~ 
n_io Chambica Azevedo Gomes e 
aguardava a abertura das cance1a.s 
de uma passaiem de nfvel. 

• O tribunal oondenou o réu em 
4 meses de prisão, substlluidos 
por multa à razão de 15$00 por dja; 
4 meses de multa, também à raz.ão 
de 15$00 diários. e na proihu;ão de 
cooduzir durante um mês. 

A pena, no entanto 101 susJ)Cnsa 
Por dois anos, considerando o esta· 
do de perturbação do réu cm vir
tude de se dirigir a LisbOa condu
zindo um filho que ia seguir para 
o Ultramar, e ainda. ao facto de os 
travões do seu automóvel estarem 
avariados. 

A com,panhia cm que o autom6" 
vcl do arguido estava scauro. já 
tinha paao à famllia da vitima a 
iodcmni.tação rolicitada. 

1969. ou at6 ao fim do referido ano 
civil. Os acidentes de trânsito fo

ram às dezenas: carros volta
dos, agrupados em molhes, 
muros destruídos, prédios em 
construção abatidos e Lisboa 
isolada dos arredores e estes 
da capital. Em Algés quinie 

O prazo de entrega das partítu· 
ras 1crmin3 no dia 30 de Outu· 
bro de 1968. o Júri será CODSÜ• 
tufdo por personalidades portugue
sas e estran&eiras de reconhecida 
competência e autoridade, cujos 
nomes ser5o oportunamente tor
nados púbJi<'OS. e retmir.'\ cm Lis· 
boa. em Novembro de 1968. 

.. 
'il 

ESPECIALMENTE 
PARA SI ... 

BRAUN SIXTANT 
A última palavra em máquinas de 
barbear. 
Apara patilhas e bigode, corta o 
cabelo e barbeia suavemente. 

BRRun - UMA MARCA 
DE PRESTÍGIO 

Representantes: 
RÁDIO INDÚSTRIAS.LDA-LISBOA 
R: Pascoal de Melo, 127-tel. 555564 

RÁDIO ATLÂNTICA- PORTO 
R. de Sta. Catarina,615-1f· tel.34625 

automóveis foram arrastado e 
voltados pela cheia e as caves 
de alguns estabelecimentos fi
caram de tal maneira inunda
das que todo o recheio se per
deu. No entanto onde a tragé
dia atingiu proporções impos
síveis de descrever foi em Odi
velas. Centenas de famílias 
pobres, além de terem perdi
do todos os seUJ haveres, ain
da perderam muitos dos seus 
entes queridos. A cnlminar Io
da esta imensa tragédia, já de 
manhã, pouco depois das oito 
e trinta, uma tremenda explo
são no paiol do forte da Car
rasca!, atirou com 11 pessoas 
para o hospital, felizmente 
sem ferimentos de gravidade. 
Foi de tal violência a explosão 
que, em Algés, partiram-se os 
enormes vidros (alguns deles 
com dois dedos de espessura) 
das montras dos estabeleci
mentos e dos edifícios parti
culares. A população saiu to
da para a rua pensando tra
tar-se de um tremor de terra. 

No Ribatejo, aonde todas 
as comunicações estão corta
das, o panorama é desolador. 
Pensa-se que haja muitos mor
tos e desaparecidos. 

Lisboa viveu horas de pa
'or. Lisboa vive boras de tris
teza e de luto. 

O gigantesco colapso provo
cado pela chuva na vida da 
capital, ontem flagelada pela 
maior chuvada dos últimos 
tempos, é impressionante. 

Perto da Amadora receia
-se pela sorte de muitos habi
tantes de barracas para quem 
a tida e morte são sempre 
mais triste. 

Bela perspectiva! 
NOVA IORQUE, 2b. - Reac1orcs 

nucleares iosralados cm maís de 
40 países J)Oderao produzir, em 
breve, plutónio suficiente p.an:a fa. 
zer mais de S.000 bombas nuclea· 
rcs. advertfo ontem a ASSOClação 
das Nações Unidas, organização 
com sede em Nova Iorque. 

Um esrudo enc. mcndado pela 
Associação a. um grupo de conse
lheiros, inclufndo Roswcll Gilpa .. 
trick, antia:o Subsccretáno da 
Defesa dos Es1ados Unidos, afir
nia ser p0ssfveJ que mais sete 
países se juntem, dentro de dois 
a.nos, às cinco p0tências que 
actualmente fazem parte do •Clu
b..: Nuclear•. São esses paísts a 
União Indiana, Canadá, Sufça. 
AJemaoha Ocidental. Suécia , a 
União Indiana, Canad~. Sufça, 
Alemanlu Ocideolal, Suécia e Is
rael. 

O estudo foi elaborado com 
vista a encorajar os paises que 
tomam parte na Conferência do 
Desarmamento de Genebra a prc> 
curarem cheaar a acordo para o 
csrabclcc1mento de um trtltado de 
não-proliferação nuclt-ar - R. .,, 

.t.GtlNCIA DA UVRARlA 
BERTRAND 

.t.AIADOllA 
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MORTOS E DESAPARECIDOS EM ODIVELAS 
QUELUZ, TRAFARIA, AMADORA E EM LISBOA 

(Continuado da J,• pdgma) 
n io João Cardoso Salicha e Jos6 
Francisco Jo~ Guerreiro teotu-
sem agarrá-los no derradeiro mo
mento. 

Não deixavam de se ouvir g:ri-
tos de aflição, e i;<>didos de so
corro. a que s misturavam os 
ruídos das derrocad3.S e dos vi· 
d.ros estilhaçados. As quatro ho
ras d:l madrugada, a inda sem luz, 

ainda sem que as áauas tivessem 
baixado o.s moradores de Olival 
.Basto, os M\'el'eS perdidos, viviam 
UDl3 noite de tem>r, a,euardando 
Que o.s fossem salvar. 

A ilumlnação cléctrlca foi int~ 
rompid3 em várias i onas da cida· 
&. cm qu.1se todns a.s terras dos 
arredo~s. como medida de pre
caução, o que motivou tornar 
mais triste e mais negra urna noi-

ARREDORES 

te Que já era de tristeza e nca:ru· 
ra Na Unha do Estoril os co fJ>o 
boi0$ deixaram de funcionar e 
esta manhã ainda esunia p:aratisa
do o movimeoto. 

O metropolitano ficou interTOm· 
pido em certas ionas, n3o ehega
''ª pelo menos até Sete Rios. 

Na Ga leria Jll, instalada no 
Campo Grande as áa-uas Wutilil.a .. 
ram 100 contos de livros. 

ONDE DORME A LISBOA QUE TRABALHA 
Mais do que a cidade, de~ta \'C2 

foram os nrrcdon:s, onde donne 
a Lisboa que trabalha, os mais 
atingidos e manirizados. Uuando, 
c.m Lisboa, com o avançar da roa· 
drugada, a tempestade parecia ter 
amainado, começaram a chea:ar, 
às redacções dos jonl:tis. 30$ 
q1.13rtéls dos t>ombeiros e da G. 
N. R., 30$ hospitais e postos de 
socorros, notícias mais 1crrh'eis 
e a1annanres. 

Os: nossos colegas da mnnha. 
que es1iveram de vigi1ia, taz1am
-s.e eco dessas noUcins. em 2.• e 
3.• edii;ão, saldas dos prel'l'S às 
primeiras horas da manhã que, 
em Lisboa, era calma e de sol 
brilh:i.ote. 

\•eis. \'Oltando alguns e alirando 
uns contra os outros, duas barra· 
e.as de madeira foram arrastadas 
40 metro$ aprox,imadamente. 
• CARCAVELOS - S31 .. amento 
dramático de 20 pessoas, do pré
dio invadido pelos águas. na R. Dr. 
Manuel de Arriaaa. içadas a pulso 
pelo tecto, onde os bombeiros e 
populares \'olunrariosos abriram 
buracos. Foi a tempo: a ávua já 
chci~wa à alu..1r~ do peito das \•f. 
timn~ encurraladas no~ and::ircs 
térreos. 

e OEIRAS - Cavalo< do tou
reio afo:ados oum e$lflbulo de S." 
Amaro. Virias pessoas sal\las •in 
exlrerui~~ p~los ••vluntários 
e !'AÇO OE ARCOS - Barracas 
de um aglomerodo situado numa 
cova para os lados de cima da ll· 
oha férrea, ~llaaadns pela, enxurra· 

da da água do leito do rio. pon
do cm perlao os moradores e des· 
truindo as modestas habitações. 
Alguns tiver~m mesmo de :1bandcr 
nar as C3$tiS. 

E OUTRA BANDA 
e NA TRAFAR IA - Três pcs· 
SO..'\S desaparecidas, um m11omóvcl 
le\•ado pela enxurrada e barrac..'\s 
destruídas deixando de?.enas de 
pesso~s sem abrigo. 

e De Almada, um telefonema dos 
Bombeiros inturma (lue na Soc1e-
dade Fil~unónica e Artlshca Pic
densc, a águn cobriu totalmente 
a pla teia. da sala de espec1ác\üo.s. 

Em Porto Brandão, rcaist:iram· 
-se várias derrocadas. 

Não M. por enquanto. ooi.~tbi
lidadc de nenhum balanço defini· 
tlvo: os números de terídos. mm· 
tos e desapartcidos, são rcctiftca
dos a todo o momento e ::is liea· 
ções teletóoicas. r0<lo e ferruviá00 

rias cor·tadas 03 ~ua mafor l a, 1.ro
lam-nos quase in'tmcdi:1\'elm. t,!c 
elos loe:t1ci :i.fcc:tados. EXPLOSÃO NO PAIOL 
L~~.~~~~!~~ do Forte do Carrascal 
;~::,i::·:p:: :ºP:,~:n: em L ·, n da -a -Ve 1 h a 
nha de Siotra. acumulam..se as ví
timas: uma çriança morttl t: uma 
raparip em estado de al;ldez, na 
zooa da quinta da Brandoa. em 
babHações. 
e QUElUZ - Pl'ejufzos mate
riais: casta$ tnund.adas, um :i.ut~ 
m6\·el arrastado ~ de~trufdo. 

e SINTRA - Os esgotos reben· 
taram e houve pS.nico. A lábrica 
da Tabaqueiro. cm Albarraque, 
inundada. Rua<11 esvcn1r21da-. pela 
Corça da ton·ente. 

LINHA DE CASCAIS 
e CAXIAS - Ccntenos de auto
móveis num ena::arrafamento mons
tro provocado vor aluimento de 
terras. e dois deles atina:idos. 

Na ribeira de B:ircarena, apare
ceu a boiar um cadáver de cri.ao· 
ç.'l, recolhida pelos bombeiros de 
Paço de Arcos, que no entanto 
csti\'cram impedidos de cheaar a 
várias habitações cercadas pela.<11 
água~. na maior parte ban-ac.'lS de 
ír~til construção. 

António Ca1arlno Carvalho, de 
2.6 nnô<\ mulher e um íilho de três 
anos são a nota de maior tragé-
di:'I cm Ca.:tias: todos mortos, aíC>
aados na lama. quando o homem 
fez a tenlativa de saJvar a vida 
da csJX>~!.l e do filho. atolados na 
ca\'C onde habitavam. Avenida 
Croft de Moura, 4-A. 

e ALG ~S - Além da torrente 
c:audalOs..'\ Que submel'a:iu automó--

Devido a curto-circuito, pro
vocaddo pelo temporal, mani
festou-se incêndio no F orle do 
Carrasca(, logo seguido, pou
co depois das 8.30 horas, de 
forte explosão nos paióis 
da pólvora. Explodiram, com 
enorme fragor, 5.000 quilos 
de trotil. 

Dez minutos antes tinham 
ali estado, o general governa
dor militar de Lisboa e ou
tros oficiais generais, com o 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Carnaiide, sr. 
Vasco da Silva Graça, os 
quais foram surpreendidos 
pela explosão: Felizmente ti
veram tempo de se deitar pa
ra o chão e salvarem-se. Não 
ficou, aliás, nenhum militar 
ferido. 

Os prejuízos são de milha· 
res de contos, principalmente 
os u usados nas instalações fa
bris ali próximo: TOF, Fanta, 
a Fábrica de baterias Arga e 

Tortomar e ainda um labora
tório de produtos químicos. 

Todos os telefones ficaram 
avariados e imensa maquina
ria ficou totalmente destruída. 

Um bombeiro partiu uma 
perna e um outro um pé. 

O fogo continua a alastrar 
e está a ser combatido pelos 
bombeiros voluntários de Car
naxide e Sapadores Bombei
ros. 

A população de linda-a-Ve
lha saiu da localidade com re
ceio de novas explosões, hi
pótese que parece estar afas
tada. 

COMUNICADO DA C. P. 
A Admin1sltação da. e. P. Cl<l~ 

t'OU o seiwntc cumunicado: d 'or 
motfro de violento •emporal na 
noite plssad~ estão suspens:is as 
liaaç&:s fcrr"<wiárias nos dois ~ll· 
tidos entre o EntronC3mc:oto e 
Lisbôa e em tod3 a linh3 de Sin· 
tra. Loa-o que 'iCj;, po~d,·el o res
tabelecimento do trátC1;o. será fci· 
lO 3\'ÍSO• . 

MOI!TOS POR 
IDENTIFICAR 

Na morgue do Hospital de 
S. Jost, encontram-se, pot 
identificar. os seguintes cada. 
veres: trls criança.s aparentan· 
do 1, 5 e 2 anos, e mn bebt 
de 4 meses, aUm de duas """ 
lheres e um homem, todo.s 
mortos na Pontinha; uma mu· 
lher aparentando 50 ano.s e 
outro 6(), que apareceram a 
hoi01 ua fot do rio Jamor, e 
de um lromem de cerca de 4() 
anos. qitt apar~u afogado na 
Praça de Toiros de Algés. 

Nu /Jospital de Santa Ma· 
ria encontra-se o cadd-i:cr de 
uma mullrer aparemando 1f) 
anos. que apareceu ju1t10 do 
Bairro de Sattta Man·a, na 
Pontinha, além de mais dois 
otttrôs tis duas mullures, que 
apareuram tm 011\ral de Bas
to.f. 

Rccolhe14 1ambém d mc..sma 
morgue o catldver de mais 
uma cri.tmça ainda 110r idett
tiflcar, que foi recqlhido em 
Barcar-cna. 

NOMES DOS INDIVIDUOS 
que receberam 
tratamento no hospital 
de S. José 

No Hospital de S . José recebe-
mm tratamento. regressando de
pois a cas.:i: Manuel LUJs Pereira 
Praxedes, de 2S anos. ~ Baixa da 
Banheiro; Albano Cor:rêia Jor,:e, 
de 29 anos. da Charneca; Felisber
to Santos Fi"ue1rcdo, de 21 anos, 
de Belém: Lucllio <\njos felizber-
to, Armindo ç ,),ta Guerreiro, de 
27 anos. de Linda-i"Velha fl'dos 
cmp1-eiados d:s Tofo; José f-.:rrei
ra Rijo, de l7 mos bOm~íro dn 
Corporo.t(âo do Daíundo 1·.-~hh·n
te em Carn:uide; .,l~rico J·olga. 
do Ramalhete, de 36 anos, ~pa 
dor bombeiro n.6 486, residente 
nas Pedralvas; Elvira Lopes l\i
\·es. de 48 anos, mulhe1 do \"J '" 

da do Laboratório Arga, e resi
dente em Linda·a·Velha; Maria de 
Lurdes dos Anjos Scl'ra Alearete. 
de 36 anos. de Linda.a-Velha, e 
João José da Pab:áo, de 22 anos. 
da Zibre1ra, ldanha-a.Nova. ma-. 
torlsta do Chefe do EstadQ-M;uor. 
coronel Nabais e Silva, Q'.lt! se ti· 
nha deslocado ao 1ocal do sinis
tro. 

NCMEROS OFICIAIS 
(Conti nuado do 1.• pdginaJ 

uma centena de desapareci
dos. 

Foram já encontrados de
zenu de udáveres de homens, 
mulheres e crianças. Há mais 
de uma centena de desapareci
dos, a maioria dos quais são 
crianças. 

Na região da Póvoa de San
to Adrião e Olival de Basto 
foram descobertos mais mor· 
tos. 

Nos bairros da Ulmeira e 
dos Pombais, na Pontinha, fo
ram encontrados também vá· 
rios mortos e há 320 pessoas 
feridas. 

VITIMAS 
tra nsportadas 
para o cemitério 
de Loures 

Enquanto os mortos reco
lhidos na região de Póvoa de 
Santo Adrião têm sido trans
portados para a igreja local, 
as vítimas da zona da Ponte 
de Frielas são depositadas na 
casa mortuária do cemitério 
de Loures. 

A identifiução deve ser de
morada, pois muitos dos udá
veres foram arrastados de 
muito longe pelas enxurradas. 

Em V. F. de Xira 
A regh:10 de Vi1a Franca de Xira 

foi também tràa,icame-ntc afectada 
pelo 1empota1. Todas a.s corpora
ções dos ooinbeiros da rceião fo .. 
mm mobihzndas e es1ão a ser au
x.il;adas por pessoal da marinha, 
para sako..r osbre\·iventes e ~ 
lher cadáveres. As morgues do 
hospital, do cemitél'io e a c.-i.pela 
da Misc1 icórdia estão repl~tas de 
cadá\cres. 

6 mortos não identificados 
O temporal atingiu em Queluz 

proPorçõcs dram4ticas. At~ esta 
manhã tinham apare<;ido, na p..·u'tc 
superior dos Caminho$ de Ferro -
para ali levadas pelas águas da 
en.,urrada - sei~ corpos de pes
soas ainda não identifiC3dM e que 
n:lo se sabe se foram esmagadas 
pelo desabamento de um pred:o, 
se morreram afogadas. 

Entre estes seis corpos encontra· 
-se o corpo de uma criança, que 
foi empurrac.lo pc1as águas para 
º" jardins do pal:iclo. 

No rio Jamor romm enconlrados 
quatro automóveis naufragados, 
apen.as se sabendo o de~tino dos 
ocup:intes de um dos veículos, des· 

em Queluz 
conhecendo-se o que foi feito dos 
0Ult0$. 

O iardim do Palácio aprtsenta 
estragos consideráveis, sendo os 
prejuízos de i:r.inde monta. A es· 
tá.tua •O Rapto das Sabin:is• foi 
encontrada a grande distancia do 
p:il:kio e basta.ntc danificada. Um 
muro. oode e.·dstia um valioso 
paiàel de azulejos. ficou totalmen· 
te destruido, tendo desaparecido 
J. ponte sobre o rlo J:imor, que 
atravessava o fardlm. 
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